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O Partido dos Traba­
lhadores completa, no dia 
10 de fevereiro, 24 anos 
de vida. Para comemorar 
a data, o PT Notícias traz 
uma edição especial com 
fotos, charges, artigos e 
depoimentos de fundado­
res históricos sobre al­
guns momentos — de luta, 
de vitórias, de derrotas, 
de conquistas — deste 
partido, cuja trajetória re­
presenta o maior projeto 
de organização político- 
partidária do campo da es­
querda que os trabalhado­
res brasileiros puderam 
construir.

Entre as comemora­
ções de aniversário, o par­
tido preparou um ato po­
lítico que homenageará 
dois dos fundadores e mi­
litantes ilustres do PT, o 
crítico literário Antônio 
Cândido, 86 anos, e o mi­
litar Apolônio de Carva­
lho, 92 anos. Ambos de­
ram também sua contri­
buição a esta edição, ana­
lisando a importância his­
tórica do partido e seu 
momento atual.

O ato político pelo 
aniversário do PT será às 
15 horas do dia 13 de ja­
neiro, no Hotel Glória 
(rua do Russel, 632), no 
Rio de Janeiro. O presi­
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva prestigiará o evento, 
que contará ainda com a 
presença do atual presi­
dente do partido, José 
Genoino, e dos ex-presi­
dentes do PT — Olívio 
Dutra, Luiz Gushiken, Rui 
Lalcão e José Dirceu.

Nas próximas páginas, 
um pouco de história, de 
luta e de glória.

“Se o PT não
existisse, eu 
o inventaria”

Carlito Maia - chargista e militante 
histórico do PT (1924-2002)

Um pouco 
de história

1979 24 de janeiro de 1979—  0 IX 
Congresso de Trabalhadores Metalúrgi­
cos, Mecânicos e de Material Elétrico do 
Estado de SP, lideranças e ativistas dos 
movimentos social e sindical aprovam, 
após paralisação, a proposta feita pelos 
metalúrgicos de Santo André, que con­
clama “todos os trabalhadores brasileiros 
a se unificarem na construção de seu 
partido, o Partido dos Trabalhadores”.
1ade Maio—  Lançada a Carta de Princí­

pios do PT durante as atividades do Dia 
Internacional dos Trabalhos. Diz um tre­
cho do documento: “0  PT entende que a 
emancipação dos trabalhadores é obra 
dos próprios trabalhadores, que sabem 
que a democracia é participação organi­
zada e consciente e que, como classe 
explorada, jamais deverá esperar da atu­
ação das elites privilegiadas a solução 
de seus problemas.”
13 de outubro— Lançado oficialmente o 
Movimento Pró-PT. Na reunião também 
é aprovada a Declaração Política, que 
expressa uma plataforma identificada com 
os anseios dos movimentos populares, e 
apresentada uma nota contrária à reforma 
partidária imposta pelo regime. É eleita

uma Comissão Nacional Provisória, com 
dezessete responsáveis pela direção do 
Movimento Pró-PT.

1980 10 de fevereiro —  Em um ato 
realizado no auditório do Colégio Sion, 
em São Paulo, o Manifesto do PT é apro­
vado, por aclamação, por 1.200 pessoas. 
Representantes de comissões regionais 
de 17 Estados iniciam a organização do 
novo patido e preparam a escolha das 
coordenações estaduais. Nasce, no Bra­
sil, o Partido dos Trabalhadores.

1981 Agosto—  1S Encontro Nacional 
do PT elege seu 19 Diretório Nacional, 
presidido por Luiz Inácio Lula da Silva. 
27 de setembro — 1a Convenção 
Nacional referenda o Diretório Nacional, 
o Manifesto, o Programa e o Estatuto do 
PT.
11 de novembro —  O PT perde Mário 
Pedrosa, um dos grandes apoiadores da

1982 O PT participa, pela primeira vez, 
com candidaturas próprias, de eleições 
para todos os níveis. O PT obtém 1,46 
milhão de votos (3,1%). Conquista as 
primeiras prefeituras, em Diadema (SP) 
e Santa Quitéria (MA), e elege oito 
deputados (as) estaduais.
Os mandatos para os executivos muni­
cipais, iniciados em 1982, foram prorro­
gados por mais dois anos, estendendo- 
se até 1988.

1983 Paralelamente à primeira greve 
geral no Brasil e após um período de 
quase duas décadas de repressão e 
arbítrio iniciado com o golpe militar, o PT 
encabeça a campanha por eleições diretas 
para a Presidência da República 
23 de agosto —  A Central Única dos 
Trabalhadores (CUT) é fundada no 
Ginásio Vera Cruz, em São Bernardo do 
Campo, durante a Conferência Nacional 
da Classe Trabalhadora.
2 7 de novembro —  O primeiro comício 
Pró-Diretas reúne 15 mil pessoas na Praça 
Charles Muller, em São Paulo, com par­
ticipação decisiva do PT.

de 1 milhão de pessoas em São Paulo. 
O Congresso Nacional rejeita a emenda 
da oposição, mas o Brasil já não é o 
mesmo.

1984 24 de janeiro — É fundado o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) em Cascavel, no Pa­
raná.
16 de abril— A campanha pelas Diretas 
Já ganha as ruas, com uma forte mobili­
zação popular. Novo ato concentra mais

1986 PT elege 
39 parlamentares 
às assembléias 
estaduais e uma 
bancada de 16 de­
putados e deputa-

criação do PT, que assinou a ficha de 
filiação n91.

1985 Nas eleições municipais, a vitó­
ria do PT na Prefeitura de Goiânia, que 
tem como candidato Darci Acorssi, é im­
pedida por uma escandalosa fraude. Ain­
da assim, o PT conquista sua primeira 
prefeitura de capital, com Maria Luiza 
Fontenele, em Fortaleza (CE), e se con­
solida como a voz 
mais forte da opo­
sição ao governo 
Sarney.
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A força e a responsabilidade do PT Com a palavra, militantes históricos
José Genoino*

O PT, ao com pletar 24 
anos, agrega duas qualidades 
que consideramos essenciais: a 
força da vontade política e a 
responsabilidade da ação. Che­
gando ao poder, não deixou  —  

e não deixará  —  de receber os 
influxos das energias ativistas 
dos movimentos sociais, da ju ­
ventude, das mulheres, dos ne­
gros, dos homossexuais. Esta 
energia vem de sua história, do 
sindicalismo, da igreja progres­
sista, dos movimentos de esquer­
da e dos sobreviventes do regi­
me militar, protagonistas da fun­
dação do partido, e que confe­
rem a ele a capacidade da trans­
formação e a da renovação.

No quadro partidário, é o 
PT quem encarna as esperan­
ças e as perspectivas de trans­
formação da realidade social, 
econômica e política do Bra­
sil. A idéia da transformação 
é, ao mesmo tempo, necessida­
de dos movimentos sociais e 
sonho de juventude.

Nós, dirigentes do PT, lu­
tamos ao longo destes anos 
para que esta síntese energéti­
ca do partido não se perca nos 
meandros do poder, nas impo­
sições do pragmatismo e nas 
exigências de resultados. Esta 
luta começou quando elegemos 
a primeira prefeitura petista, 
em Diadema, e fo i fortalecida 
por dirigentes como os compa­
nheiros Lula, Olívio Dutra, Luiz 
Gushiken, Rui Falcão e José 
Dirceu, que presidiram o PT.

A combinação de uma mi­
litância fo rte , calejada nos

Pedro Tierra*

Que pergunta fazer a um 
partido que nasceu como um 
projeto socialista, democrático 
e de massas e cresceu sob o 
fogo cerrado das elites e dos 
meios de comunicação? Eles, 
que, a cada encontro ou con­
gresso do PT, decretavam por 
antecipação: “o PT racha!” 
Não rachou, mas nunca foi mo­
nolítico. Não abriu mão do di­
reito de tendência -  inaceitá­
vel para a esquerda tradicio­
nal -  e do debate necessário à 
construção de um projeto de­
mocrático, incompreensível 
para as elites oligárquicas. Que 
perguntas fazer a uma experi­
ência que alguém já  definiu 
como pós-comunista e pós-so- 
cial-democrata, após um ano 
à frente do governo federal?

Há muitos anos, Bertolt 
Brecht perguntava aos compa­
nheiros do seu partido, bem 
diferente do nosso, mas que 
talvez sonhassem alguns dos 
nossos sonhos de agora:
Mas quem é o partido ? /  Ele fica 
sentado em uma casa com tele­
fones? /  Seus pensamentos são 
secretos, suas decisões /  Desco­
nhecidas? /  Quem é ele ? /  Nós 
somos ele. /  Você, eu, vocês -  nós 
todos./ Ele veste sua roupa, ca-

movimentos sociais, e dirigen­
tes experientes faz do PT um 
partido responsável perante a 
sociedade, sereno diante das 
dificuldades na busca de obje­
tivos e arrojado no enfrenta- 
mento dos grandes desafios.

Ao completar 24 anos de 
fundação, avaliamos que o PT  
não se acomodou, mas ampliou 
sua força na sociedade, a or­
ganização interna e sua profis­
sionalização. Faz isso sem dei­
xar de incorporar a força que 
vem da militância e dos movi­
mentos sociais.

O PT representa grupos 
economicamente subalternos, 
socialmente excluídos, traba­
lhadores e setores da classe mé­
dia, e amadureceu ao compre­
ender que, para promover as 
transformações que almeja, é 
necessário unir forças. D aí o 
PT percebeu não só o caráter 
processual das mudanças, mas 
a necessidade de promover ali­
anças para realizá-las. Para o 
PT, as alianças não são arran­
jos fundados em interesses f i ­
siológicos, são a expressão de 
im perativos program áticos, 
pelos quais os petistas lutam 
cotidianamente.

O primeiro artigo do esta­
tuto partidário diz o seguinte: 
“O PT é uma associação vo­
luntária de cidadãs e cidadãos 
que se propõem a lutar por de­
mocracia, pluralidade, solida­
riedade, transformações polí­
ticas, sociais, institucionais, 
econômicas, jurídicas e cultu­
rais, destinadas a eliminar a 
exploração, a dominação, a 
opressão, a desigualdade, a

injustiça e a miséria, com o 
objetivo de construir o socia­
lismo democrático”.

O PT, portanto, é um par­
tido de esquerda. E também de 
esquerda porque, nas prefeitu­
ras, tios Estados e agora na 
Presidência da República, go­
verna para todos, priorizando 
as políticas que atendam às ne­
cessidades da população exclu­
ída e explorada. E este o senti­
do de programas como o Fome 
Zero, o Bolsa Família e inú­
meros outros programas sociais 
que marcam governos petistas. 
O PT é democrático e de es­
querda porque fa z  da amplia­
ção da participação da socie­
dade nas decisões do poder ou 
no controle do Estado, um 
campo de batalha, como o Or­
çamento Participativo e a cri­
ação de conselhos com parti­
cipação social nas várias esfe­
ras de governo.

Hoje, enfrentamos novos 
desafios, como o de aprofun­
dar nossa relação com o movi­
mento social e estabelecer um 
debate franco e democrático 
com a intelectualidade brasi­
leira. Também, pela primeira 
vez em nossa história, enfren­
taremos a disputa das eleições 
municipais ocupando a Presi­
dência da República. Mais uma 
vez, poderemos comemorar vi­
tórias, calcadas na experiência 
acumulada nestes 24 anos, em 
nossa militância e no sonho de 
que podemos fazer do Brasil 
um país efetivamente justo  e 
democrático.

* é  p re s id e n te  n a c io n a l d o  P T Ouro Preto, 1989 — Comemoração do bicenternário da Inconfidência Mineira e greve dos professores; a pedido de Lula, a foto tornou-se pôster em sua antiga sala na sede do DN, em SP

Perguntas de um militante que lê

Lula na Vila Euclides, em São Bernardo, no ano de 1979

marada, e pensa com a sua ca­
beça./ Onde moro é a casa dele, 
e quando você é atacado/Ele 
luta. /Mostre-nos o caminho que 
devemos seguir, e nós/ O segui­
remos com você, mas /  Não siga 
sem nós o caminho correto /  Ele 
sem nós /  E o mais errado./ Não 
se afaste de nós!
Podemos errar, e você pode ter 
razão, portanto /  Não se afaste 
de nós!
Que o caminho curto é melhor 
que o longo, ninguém /  Nega /  
Mas quando alguém o conhece 
/  E não é capaz de mostrá-lo a 
nós, de que serve /  Sua sabedo­
ria? /  Seja sábio conosco! /  Não 
se afaste de nós!”

Talvez as questões de Bre­
cht sejam pertinentes ainda 
hoje. Para refletirmos sobre a 
ferrugem burocrática que cor­
rói a sensibilidade de alguns e 
a arrogância que conduz outros 
a se imaginarem portadores da 
verdade absoluta.

O m ovim ento operário, 
berço do PT, tornou-se, nos 
anos 70, um novo sujeito soci­
al, até então imperceptível aos 
olhos de um país castigado por 
duas décadas de ditadura. Vi­
víamos um processo de refun- 
dação da esquerda no Brasil, 
no qual a realidade da classe 
operária era mais fecunda e

mais revolucionária que a ca­
pacidade teórica dos partidos 
da esquerda tradicional. Assim, 
o PT constituiu-se no estuário 
de uma longa busca e atraiu 
uma multiplicidade de experi­
ências da complexa rede de or­
ganizações populares, de gru­
pos de intelectuais, de parla­
m entares de resistência do 
MDB. da esquerda clandesti­
na e de militantes comunistas.

Mas há um aspecto pouco 
considerado por quem tem es­
tudado as origens do PT: o 10 
de fevereiro fo i o encontro de 
várias gerações revolucionári­
as. Se nos anos 60, como lem­
bra Daniel Aarão Reis, “A re­

volução faltou ao encontro ”, 
em 10 de fevereiro de 1980 ela 
compareceu, ainda que com o 
rosto modificado. O momento 
em que os companheiros M á­
rio Pedrosa eApolônio de Car­
valho entraram no Colégio  
Sion, sob o aplauso comovido 
dos militantes, é um símbolo 
precioso de que os brasileiros 
tiveram o privilégio de não per­
der o laço entre as diferentes 
gerações de lutadores revolu­
cionários.

Nas últimas décadas, a des­
peito das políticas neoliberais 
que enfraqueceram e desmobi­
lizaram os movimentos sociais, 
o PT cresceu e, em um proces­

so eleitoral inédito, elegeu Luiz 
Inácio Lula da Silva presiden­
te da República. Mas não po­
demos negar que somos, a cada 
dia, acuados pela esfinge do 
Estado brasileiro, assentada 
sobre os alicerces da exclusão 
social. Uma esfinge de cinco 
séculos, com sua enorme capa­
cidade de destruir a sangue e 
fogo ou de digerir impercepti- 
velmente as mais autênticas e 
autônomas formas de organi­
zação social e política dos ex­
cluídos.

A medida que avançamos 
neste território hostil, não po­
demos deixar de ter os olhos 
atentos para escapar do des­
lumbramento e da sedução da 
esfinge. Esse é  o significado 
último da proposta de fazer do 
combate à fom e a prioridade 
do governo.

Talvez a pergunta que de­
vamos fazer a nós mesmos ago­
ra seja: Qual o papel do PT  
diante de um governo firmado 
sobre uma aliança de centro- 
esquerda para conduzir uma 
transição que as elites não con­
seguiram ou não desejaram re­
alizar?

* O  p o e ta  P e d ro  T ie r ra  é 
Hamilton Pereira, p re s id e n te  
d a  F u n d a ç ã o  P e rs e u  A b ra m o

Ato de fundação do PT, no Coléçio Sion, em SP, em 1980

Passeata realizada durante a campanha eleitoral de 2002

Comício em Fortaleza, durante campanha eleitoral de 1989

Comício em Belo Horizonte durante a campanha de 2002

Encerramento da Convenção Nacional do PT em 2002

Em 2002, o Partido dos 
Trabalhadores conquistou o 
voto do povo brasileiro e ele­
geu Luiz Inácio Lula da Silva 
à Presidência da República. 
Hoje, passados 24 anos de his­
tória ativa que o partido com­
pleta neste dia 10 de feverei­
ro, “sementes bem-intenciona­
das”, parafraseando Henfil, 
que pensaram e pensam o 
partido, destacaram especial­
mente para esta edição alguns 
dos momentos que formaram 
o PT.

A importância histórica do 
PT é sua atitude de “desbra- 
vamento e semeadura” na vi­
são de um de seus fundado­
res e hoje ministro das Cida­
des, Olívio Dutra.

“Havia paciência, mas 
muita firmeza, e nosso pensa­
mento sempre foi trabalhar 
respeitando a história dos par­
tidos de esquerda, os movi­
mentos sociais; o PT não ini­
ciou nada sozinho, mas foi, 
somente, mais um passo”, diz.

Para o deputado federal 
Devanir Ribeiro, que foi o pri­
meiro secretário de Organiza­
ção do PT, o partido se con­
solidou por ter conseguido 
“reunir o que havia de melhor 
na esquerda brasileira”. “O 
importante foi que o PT se na­
cionalizou. Loram 24 anos de 
vitórias”, avaliou.

Durante o Congresso dos 
Petroleiros Baianos, em 1978, 
Lula pensou, pela primeira 
vez, na idéia de criar o PT. 
Quem lembra é Jaques Wag­
ner, participante do Movimen­
to Pró-PT e, hoje, ministro da 
Secretaria Especial do Conse­
lho de Desenvolvimento Eco­
nômico e Social. Para Wag­
ner, fundar o PT, “seja pela 
costura política ou pela bele­
za do ato, marcaria a carac­
terística do partido: a ousadia

de pensar a possibilidade de 
um Brasil para todos”.

Membro do primeiro Di­
retório Nacional, o hoje vice- 
prefeito de São Paulo, Hélio 
Bicudo, recorda os caminhos 
percorridos, primeiro no Esta­
do de São Paulo, em 1982, 
quando concorreu ao gover­
no como vice de Lula. “Na 
campanha, Lula conseguiu 
mostrar que se tratava de um 
novo partido”, ressalta. Outro 
cenário histórico, para Bicu­
do, foi a campanha presiden­
cial de 1989, quando foi com 
Lula “aos grotões do país para 
levar a mensagem do PT”.

O comício no Pacaembu, 
em dezembro de 1983, mar­
cou um grande momento da 
história do partido: o caminho 
para as Diretas Já. Segundo 
Luiz Dulci, que integrou a 
Comissão Nacional Provisória 
do Movimento Pró-PT e hoje 
é ministro da Secretaria-Ge- 
ral da Presidência, depois da­
quele comício, convocado pelo 
PT, grandes manifestações 
ocorreram em todo o país, até 
o gigantesco comício da Can­
delária (RJ), em 1984.

“Foi provavelmente a mais 
vasta mobilização social e po­
lítica da história do Brasil. Na 
campanha das Diretas Já,  a 
sociedade civil tomou-se su­

jeito ativo, protagonista da nos­
sa vida política, condição que 
não mais perdería e que re­
presentou um tremendo salto 
de qualidade para a democra­
cia brasileira, fundamental 
para as conquistas populares 
que se seguiríam”, destacou.

Lélia Abramo, atriz e his­
tórica militante do PT, diz que 
o partido surgiu como uma ne­
cessidade, embora não com 
expectativa -  dentro de um 
sentido político ou ideológico”, 
afirmou Lélia.

“O surgimento de um par­
tido como o PT era uma ne­
cessidade de transformação, 
de redução das diferenças en­
tre as camadas da sociedade. 
Creio que, hoje, todos nós do 
PT precisamos apoiar Lula.” 

Analisando o presente, 
outro fundador histórico, o crí­
tico literário Antonio Cândido, 
diz que o partido “alterou po­
sições para se ajustar ao rit­
mo da história, deixando de 
ser um partido apenas da clas­
se operária, mas mantendo 
em primeiro plano os interes­
ses do trabalho.”

Cândido diz que o PT ten­
ta cumprir um compromisso 
essencial de preparação das 
bases da democracia de fato, 
“a que assegura a igualdade 
social e econômica.”

Para este militante ilustre, 
“em cada petista há duas per­
sonalidades políticas comple­
mentares: a de um brasileiro 
e a de um socialista.(...)0 bra­
sileiro da dupla se inclina para 
a solução imediata dos proble­
mas do país, independente de 
ideologias; o socialista se in­
clina para a transformação da 
sociedade no sentido dos seus 
ideais. Compete ao partido 
uma vigilância constante para 
que ele (o governo) não es­
queça o socialista.”

Apolônio: partido soube esperar
Ele emprestou sua cora­

gem ao povo espanhol, duran­
te os sangrentos anos da 
Guerra Civil (36-39). Na dé­
cada de 40, engajou-se na Re­
sistência Francesa contra o 
nazismo. De volta ao Brasil, 
na clandestinidade, recome­
çou sua militância, opondo-se 
com vigor ao regime militar. 
Já em fevereiro de 1980, Apo­
lônio de Carvalho estava pre­
sente no Colégio Sion, em São 
Paulo, para fundar o PT. “A 
surpresa da criação do PT 
naquele início dos anos 80 não 
foi apenas pela organização de 
um novo partido formado por 
trabalhadores, mas sobretudo 
pelo salto de qualidade no mo­
vimento social, que passou a 
olhar o poder político e ganhar 
condições de se instalar nele”, 
recorda-se.

Apolônio de Carvalho

Entre a fundação do par­
tido e a conquista do Poder 
Executivo nacional — os dois 
principais momentos da histó­
ria do partido, conforme afir­
ma —, Carvalho destaca ain­
da o fim dos anos 80. quando 
o PT multiplica seus quadros 
no Executivo e no Legislati­
vo. “A voz das umas se une à

voz das mas e começam-se a 
concretizar os caminhos de 
uma sociedade pós-ditadura, e 
o trabalhador passa a ter con­
dições de se projetar no plano 
da cidadania.”

Hoje, aos 92 anos, o com­
batente internacional das cau­
sas libertárias avalia que a 
marca do PT, nesses 24 anos 
de vida, é sua capacidade de 
buscar abrangência e tomar, 
como critério-chave, o deba­
te. Acima de tudo, diz, foi “sa­
ber esperar e não ter ímpe­
tos”. Para ele, o desenvolvi­
mento se faz entre mudanças 
gradativas e conquistas parci­
ais. “Nada se faz de um mo­
mento para o outro. E preciso 
aceitar elementos de transi­
ção e saber unir forças para 
ajudar a sociedade a assimi­
lar o novo.”

das à Assembléia Nacional Constituinte, 
na qual desempenha papel destacado na 
ampliação dos limites da nova Constitui­
ção, promulgada em 1988.

1987 0  partido realiza seu 5® Encontro 
e define as bases do programa democrá- 
tico-popular que então norteará os rumos 
do PT.

1988 4 de Janeiro— Morre no Rio de 
Janeiro o jornalista e cartunista Henfil, 
que ficou conhecido por seu combativo e 
alegórico humor gráfico, fazendo da

crítica  uma arm a de 
resistência e combate ao % 
sistema político do país.

Nas eleições deste ano, 
o PT obtém um cresci­
mento espetacular, con­
quista 33 prefeituras, três 
das quais de importantes 
cidades brasileiras— São Paulo, Porto 
Alegre e Vitória — , e elege cerca de mil 
vereadores em todo o país.
22 de dezembro— 0  líder seringueiro 
Chico Mendes é assassinado por 
grileiros em Xapuri, no Acre.

1989 Lula disputa a Presidência da 
República, na primeira eleição direta desde 
1964. Nesse cenário, o PT desperta um 
grau inédito de interesse e politização 
popular. Adesivos de vidros de carros e 
bande iras  v e rm e lhas  ilu s tram  o 
engajamento popular na campanha. Lula

9 chega ao segundo turno e 
conquista 31 m ilhões de 
votos contra o candidato das 
elites, Fernando Collor. Lula 
perde por uma pequena 
margem de votos (42,75% a 
37,86%). 0  PT qualifica-se 
como o principal partido das 
esquerdas brasileiras.

1990 Julho —  PT lança o Governo 
Paralelo, para fiscalizar as políticas do 
governo federal e propor alternativas 
viáveis.
Novembro— PT elege seu primeiro se­
nador, Eduardo Suplicy (SP), e eleva 
suas bancadas, agora compostas de 35 
parlamentares federais e 81 estaduais.

1991 No Legislativo, o PT encabeça 
um pedido de CPI para investigar os es­
cândalos do presidente Fernando Collor. 
0  objetivo da CPI, presidida pelo PT por 
meio do deputado federal José Dirceu e

do senador Eduardo Suplicy, é assegu­
rar o impeachment. Paralelamente, o PT 
encabeça uma forte campanha na socie­
dade pelo afastamento de Collor.
27de novembro— 0 1  - Congresso Na­
cional do Partido dos Trabalhadores apro­
va a cota de 30% para mulheres nos 
cargos de direção do partido.

1992 Setembro —  É pedido o 
impeachment do presidente Collor. 
Novembro— Nas eleições municipais, 
o PT se reelege em Porto Alegre e con­

quista as prefeituras de mais duas capi­
tais: Belo Horizonte e Goiânia. 
Dezembro— Para escapar da condena­
ção, Collor renuncia ao mandato, que é 
assumido pelo seu vice, Itamar Franco.

1 9 9 3  Março —  PT realiza nacional­
mente seu primeiro plebiscito interno para 
decidir sobre a forma —  república —  e o 
sistema de governo— presidencialismo 
— no Brasil. Como resultado do plebisci­
to, sai vitoriosa a posição interna do par­
tido.
Abril— 0  PT assume a tarefa de realizar 
a 1 - Caravana da Cidadania, comanda­
da por Lula. Parte de Garanhuns (PE) 
com destino a Santos (SP), para percor­
rer 6 Estados em 25 dias e, ao final, 
revelar o retrato do país.
Outubro — Nasce a Central de Movi­
mentos Populares (CMP), mais um mo­
mento marcante na trajetória da luta popu­
lar no país.

1994 2 de março— 0  conservadorismo 
prepara-se para lançar a candidatura de 
FHC e monta uma poderosa coalizão 
entre PSDB, PFL e PTB.
13 de maio —  0  bloco popular e 
democrático, com Lula à frente, forma a 
Frente Brasil Popular, com PT, PSB, 
PCdoB, PCB, PPS e PSTU. 
Pesquisas eleitorais dão conta de que 
Lula é im batível. Logo, as classes 
dominantes se reúnem para impedir sua 
vitória.

3 de outubro —  FHC é eleito presidente 
no primeiro turno. Lula obtém 27% dos 
votos, mas o PT avança: elege 49 depu­
tados e deputadas federais, 89 estaduais, 
quatro senadores e senadoras e seus dois 
primeiros governadores —  no Distrito 
Federal (Cristovam Buarque) e no Espí­
rito Santo (Vitor Buaiz).

1995 Agosto—  No 10a Encontro Na­
cional, além do documento caracterizan­
do o governo de FHC como neoliberal, 
são aprovados o texto “Conjuntura Naci­
onal” e as resoluções “Construção Parti­
dária”, “0  PT e os Movimentos Sociais” 
e “Resoluções so­
bre os Petistas e o 
Comunidade Soli­
dária”.
10 de agosto —
Morre Florestan 
Fernandes,Idepu- 
tado federal pelo PT

por duas vezes e um dos maiores inte­
lectuais brasileiros.

1996 6 de Março 
—  M orre Perseu 
Abramo,[dirigente I 
do PT, jornalista e 
professor universitá-1 
rio.
Maio— O Diretório I 
Nacional do PT ins- m  
titui a Fundação Perseu Abramo, um es­
paço dedicado ao debate de um progra­
ma de reformas estruturais alternativas 
ao neoliberalismo e à reflexão sobre as 
perspectivas do socialismo democrático, 
tanto no plano teórico como no histórico- 
político.
Outubro —  Nas eleições municipais, o 
PT duplica o número de administrações: 
elege 115 prefeitos. Vence em Porto Ale­
gre (pela terceira vez consecutiva) e re­
conquista a Prefeitura de Santo André.

Somada a votação das 47 maiores cida­
des, o PT aparece em primeiro lugar, com 
4,8 milhões de votos, e já é o segundo 
partido mais votado nas capitais. Contu­
do, sofre derrotas em importantes cida­
des que antes governava: Diadema (três 
gestões consecutivas), Santos (duas 
gestões), Belo Horizonte, Goiânia, Rio 
Branco, Londrina, São Paulo —  perde 
para o candidato de Maluf — , entre ou­
tras.

1997 17de abril— chega a Brasília a 
“Marcha dos Sem-Terra”. A capital federal 
é tingida do vermelho de bandeiras dos 
trabalhadores sem terra.

2  de maio —  Morre, 
aos 75 anos, o edu- 
cador Paulo Freire, 
que teorizou e prati- 

 ̂ cou a pedagogia do 
I oprimido.
Agosto— No 11a En­

contro Nacional, o partido, sensível aos 
acontecimentos no país, decide “articular 
uma candidatura presidencial e uma pla­
taforma de governo capazes de construir 
uma frente de partidos, segmentos soci­
ais, personalidades e entidades demo­
cráticas”.
Chapa Lula-Brizola é aprovada para as 
eleições de 1998.

1998 4 de outubro —  FHC vence no 
primeiro tumo as eleições presidenciais, 
com 35,9 milhões de votos, contra 21,4 
milhões de Lula. O PT elege governado­
res no Acre, em Mato Grosso do Sul e 
no Rio Grande do Sul, além de sete re­
presentantes no Senado, 60 deputados 
federais e 90 estaduais.

1999 Agosto —  Rea lização da 
“Marcha dos 100 mil pelo Brasil”, contra 
as políticas neoliberais e numa declarada 
oposição popular a FHC.
30 de outubro —  A prefeita Dorcelina 

Folador j(PT-M S) é 
assassinada em Mun­
do Novo.
Novembro— 0  PT re­
aliza seu II Congres­
so, quando aprova o 
“Programa da Revo­
lução Democrática”, 

que supõe uma nova hegemonia e um

bloco de forças políticas para substituir, 
no governo, as elites atuais.

2000 Outubro— Nas disputas eleito­
rais, o Partido dos Trabalhadores impõe 
uma exemplar derrota ao governo FHC 
e ao bloco conservador: conquista 187 
prefeituras e 
131 v ice- 
prefeituras e 
faz 2.485 ve­
readores no 
país. C om ­
parado aos 
resultados de 
1996, o PT 
tem um cres­
c im ento de 
51,2%. Das 
62 maiores 
cidades do Brasil, que concentram cerca 
de 30% da população, o PT está à frente 
de 17 administrações.
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Lula e Marisa desfilam pela Esplanada dos Ministérios diante de milhões de pessoas, após cerimônia de transmissão da faixa presidencial, no dia 19 de janeiro de 2003

I n o v a ç ã o

P R O G R E S S IS T A  
E X P L IC A  
C R E S C Í  M E N T O  
D O  P A R T ID O

A inovação progressista e 
democrática na cultura políti­
ca do país é a explicação para 
a curva ascendente do PT nas 
administrações municipais. A 
opinião é do secretário nacio­
nal de Assuntos Institucionais 
do PT (Snai), Paulo Ferreira.

A partir da eleição de 
1988, o PT. que tinha apenas 
uma prefeitura, salta para 36 
eleitos, inclusive em capitais. 
Hoje, o partido administra 201 
municípios, além de estar na 
vice-prefeitura de outros 134. 
A curva ascendente se repe­
te no número de parlamenta­
res municipais, estaduais e fe­
derais.

Organização
A partir do processo de 

eleições diretas implantado 
pelo partido em 2001, foi pos­
sível verificar que o PT esta­
va organizado em 2.504 mu­
nicípios brasileiros, com seus 
diretórios constituídos, o que 
representa um percentual de 
45% sobre o total dos 5.561 
municípios. Estes números 
continuam crescendo, como 
revela a decisão da direção 
nacional de comprar cinco mil 
computadores para informati­
zar todos os diretórios consti­
tuídos.

A consolidação da orga­
nização do partido, que con­
seguiu cadastrar cerca de 600 
mil filiados, até agora, tem se 
refletido em sua inserção so­
cial e na eleição de parlamen­
tares e governantes. A evolu­
ção dos números (veja os grá­
ficos ao lado) tem revelado 
uma constante de duplicação 
da força do partido no âmbito 
legislativo e administrativo.

Aos dois anos de idade, 
ainda durante o regime mili­
tar, o PT já elegia prefeitos em 
duas cidades brasileiras: San-

O PT hoje
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Dados oficiais de processos eleitorais, não atualizados com as recentes adesões e desfiliações

ta Quitéria, no Maranhão, e 
Diadema, no ABCD paulista, 
região industrial em que o PT 
se projetou nacionalmente 
pela luta sindical. De lá para 
cá, a gestão petista de cerca 
de 30 milhões de habitantes, 
em 201 cidades, se tornou re­
ferência internacional em po­
líticas públicas inovadoras.

O PT tem constituído uma 
bancada de parlamentares in­
fluente e respeitável em câ­
maras e assembléias legislati­
vas de todo o país, rompendo 
preconceitos e tradições con­
servadoras. Diferente de tan­
tos derivados do MDB e da 
Arena, o PT emergiu com um 
conteúdo político novo e dis­
tinto dos demais.

Para o secretário de As­
suntos Institucionais do PT,, 
esta característica foi respon­
sável pelo avanço eleitoral, em 
apenas cinco anos, de mais de 
10% de votos em candidatos 
petistas.

Inovações
De acordo com Ferreira, 

a partir de 88, o PT começou

a romper com as práticas cli- 
entelistas de outros partidos e 
a defender o que é público de 
forma transparente, com a 
implementação do Orçamen­
to Participativo.

Ele explica que, para 2004, 
o PT insiste neste acúmulo, 
acrescido de três outros eixos: 
a questão do desenvolvimen­
to local “à luz do projeto naci­
onal”, a ampliação dos direi­
tos do cidadão, além da inclu­
são digital e a qualificação pro­
fissional, para prestação de 
melhores serviços.

Há fortes indicativos para 
uma expectativa de cresci­
mento do PT nas eleições mu­
nicipais de 2004. Ferreira cita 
o número recorde de candida­
tos a prefeitos (mais de 3.000) 
e a compreensão de que o PT 
pode ser considerado hoje um 
partido popular, “por dialogar 
com muitos outros setores 
além daqueles que lhe deram 
origem”. “A novidade de es­
tar no governo federal deve 
ser um fator a alavancar as 
eleições locais”, acrescentou 
o petista.

Fala, militante!
Militantes de várias par­

tes do país foram convida­
dos a formular perguntas 
sobre o novo momento que 
o PT vive como partido do 
governo federal. Todas elas 
foram respondidas pelo pre­
sidente nacional do PT, José 
Genoino. As perguntas e res­
postas foram gravadas no 
vídeo “O PT faz história”, 
produzido pela Secretaria 
Nacional de Formação Polí­
tica do PT. Leia trechos da 
entrevista.

Qual a estratégia da di­
reção nacional para que o 
PT não passe a ser somen­
te um partido de governo, 
mas permaneça a ser um 
partido da sociedade?  
( C harles da S ilva  —  R io  
Branco/AC  — funcionário  
p ú b lico )

Genoino — O PT é co­
erente com o princípio de 
que todo poder nasce do povo 
e só pode ser exercido em 
nome dele ou diretamente 
por ele. O PT é governo, mas 
sem se misturar com o go­
verno, ou seja: o partido 
apóia o governo, mas pode 
tencionar, negociar e sugerir 
propostas até diferentes das 
do governo.

O que o partido está 
pensando para a formação 
de novos quadros? (Lúcia 
da Silva  —  Belo Horizon- 
te/M G  —  cabeleireira)

Genoino — A formação 
tem que ter enraizamento 
muito grande na prática, nas 
necessidades da nossa mili­
tância, no movimento social, 
nos governos, no parlamen­
to, na oposição. Não pode ser 
uma formação solta, abstra­
ta. Tem que dar resposta a 
problemas concretos, e é 
assim que temos que atuali­
zar nossa formação. Forma­
ção e comunicação, para nós, 
é dizer a verdade — e o PT 
tem as suas verdades para

dizer, como suas experiênci­
as administrativas, a história 
dos seus quadros, as experi­
ências agora com o governo 
do presidente Lula —, por­
que, assim, ganhamos os co­
rações e as mentes das pes­
soas.

Quais são as políticas 
dentro do PT para aproxi­
mar os diretórios munici­
pais e estaduais da direção 
nacional? (L u cilen e  N o ­
gueira  —  Icapuí/CE  — fu n ­
cionária pública)

Genoino — Alguns Es­
tados têm experiências po­
sitivas nesse sentido, crian­
do coordenações regionais 
por áreas que se identificam, 
unindo diretórios e militância 
por meio de plenários. A di­
reção nacional está elaboran­
do um plano de informatiza­
ção do PT para que haja uma 
comunicação em tempo real 
entre as esferas do partido. 
Se os diretórios não forem 
fortalecidos, teremos uma 
capacidade de influência di­
minuída. Além disso, acha­
mos necessário um plano de 
apoio material aos diretórios, 
e vamos discutir isso tanto 
na Executiva como no Dire­
tório Nacional.

Como o PT, que agora é 
governo, deve se relacio­
nar com os movimentos so­
ciais? (Jaime Santiago  —  

R io  de J a n e iro /R S  —  
metalúrgico)

Genoino — Nós só po­
demos fazer mudança no 
Brasil se tivermos força no 
governo e, ao mesmo tem­
po, na sociedade. O movi­
mento social é fundamental 
para o processo de mudan­
ça. Os movimentos sindical, 
dos sem-terra, da juventude, 
estudantil, das mulheres e 
dos sem-teto têm que ter 
autonomia, devem ter sua 
própria direção, seu próprio 
programa, devem reivindicar, 
pressionar, exigir. Mas, assim

como o movimento social 
deve ser autônomo e tem que 
ser respeitado, também tem 
que ter uma relação política 
madura e forte com o gover­
no e com o partido, para que 
esses laços não se quebrem.

Demos o primeiro pas­
so —  ganhar o governo —  
, o que é um avanço muito 
grande. Daqui para a 
frente, qual a estratégia 
para que o governo seja re­
almente dos trabalhado­
res? (Francisco Bezerra  —  

Icapu í/C E  —  fu n c io n á rio  
p úb lico )

Genoino — Nós demos 
o maior passo da história 
desse país, que foi eleger o 
Lula à Presidência. O que é 
que temos que fazer agora? 
Realizar, nos quatro anos, 
nosso programa de mudan­
ça. Para isso, é preciso, às 
vezes, caminhar no fio da 
navalha, porque não temos 
força nem condições para 
andar na velocidade que às 
vezes nós gostaríamos de 
andar. E o governo já está 
mudando, alterando o poder 
econômico, resolvendo gran­
des desafios históricos, como 
a justiça social com inclusão 
social, geração de empregos, 
geração de oportunidades, 
realização da reforma agrá­
ria, programas como o Pri­
meiro Emprego, o Fome 
Zero. Não vamos chegar ao 
ideal de um dia para outro. 
Esse ideal tem que ser feito 
a cada dia, a cada decisão, a 
cada gesto, a cada ato do 
nosso governo.

EXPE D IEN TE

P notícias
ÓRGÃO DO DIRETÓRIO NACIONAL DO PARTIDO DOS TRABALHADORES

2001 10 de setembro— Assassinado 
U  o prefeito de Cam­

pinas Antonio da 
Costa Santos, o 
Toninho do PT. 
Indignada, a popu­
lação da cidade 
companha o enter­

ro, que reúne 100 mil pessoas. 
Dezembro— 0 12s Encontro Nacional 
do PT, em Recife, coroa uma iniciativa 
inédita da história política brasileira. Em 
cumprimento da decisão do 2- Congres­
so, o Diretório Nacional aprova um novo 
Estatuto com importantes medidas, como 
a inovação na escolha das direções, por 
meio de eleições dire­
tas (PED), e a institui­
ção da Carteira Nacio­
nal de Filiação.

2002 18 de janeiro  
Celso Daniel, coorde­

nador do programa de governo do PT 
para o Brasil, prefeito de Santo André, 
reeleito em 2000 para o terceiro mandato, 
é barbaramente assassinado, dias depois 
de ser vítima de um sequestro.

22 de junho—  Morre 
Carlito Maia. publi­
citário, fundador do 
PT e autor de memo­
ráve is  s logans e 
campanhas para o 
PT, como o "oPTei”. 

Outubro/Novembro—  Passados 13 anos 
da primeira campanha do PT à Presidên­
cia, Lula vence nos dois turnos. Foram 
52,79 milhões de votos no segundo turno 
— a maior votação obtida para a Presi­
dência da República no Brasil e a segunda 
maior atribuída a um candidato em todo o 
mundo. Nessa eleição, o PT torna-se o 
maior partido do país. Elege a maior ban­
cada federal —91 deputados— , duplica 
sua presença no Senado —  de 7 para

14— , salta de 92 para 147 em número de 
deputados estaduais, reelege Jorge Viana 
(AC) e Zeca do PT (MS) e elege Welling- 
ton Dias (PI).

2003 O PT governa o Brasil. 0  gover­
no do presidente Lula consegue maioria 
no Congresso para aprovar as reformas 
da Previdência e tributária; retoma a es­
tabilidade econômica; cria os programas 
Fome Zero e Bolsa Família; abre novas

possibilidades comerciais com países em 
desenvolvimento e países desenvolvi­
dos; sanciona o Estatuto do Desarma­
mento e do Idoso

2004 Janeiro—  Presidente Lula anun­
cia uma reforma ministerial que integra o 
PMDB e unifica os programas sociais 
em uma só pasta. Mudança visa a am­
pliar a sustentação ao governo e agilizar 
seu gerenciamento.
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